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    Para todos aqueles que perdi.




    Eu sou o resultado de tudo aquilo que vocês




    deixaram quando se foram.


  




  

    Novamente, agradeço a minha família, vocês são meu pilar. Obrigado também a Amanda, Emile, Felipe, Gleice, Gisele, Isa e Michele, vocês literalmente me deram inspiração para esse livro, e além disso vocês são minha segunda família que estão sempre aqui comigo, mesmo com toda minha confusão.


  




  

    PRÓLOGO




    - Essa camisa tá pinicando. – Simon fala puxando a gravata. – E essa merda tá me sufocando.




    - Say, é um dia especial para a Helena, ela é minha melhor amiga e namorada do seu melhor amigo, e além disso você prometeu que iria. – Eu ajeito a gravata dele sorrindo, é engraçado e fofo o ver todo engomadinho sem aquelas roupas exageradamente pretas. – O Uber está chegando? – Ele pega o celular no bolso.




    - Em alguns minutos. – Ele guarda o celular e para na frente do espelho. – Eu estou ridículo, odeio usar creme de cabelo.




    - Não está ridículo, esse estilo combina com você, deveria pentear o cabelo mais vezes. – Ele seca o suor da testa com a mão. – Tomou seus remédios?




    - Sim, de manhã, tomara que tenha ar-condicionado no Uber. – Ele liga o ventilador e se senta no sofá, e olha novamente para o celular.




    - Você tá mais reclamão do que o normal, o que rolou? Foi seu namorado heterossexual de novo?




    - Ele não é mais meu namorado. – Eu me sento ao lado dele, passando a mão na parte de trás do meu vestido.




    - Como assim?




    - Ele foi com uma camisa escrito “mito 2018” com uma foto do inominável, aí eu discuti com ele, e ele terminou comigo.




    - Simon eu sinto muito...




    - Não, não sente. – Eu não consigo conter o sorriso.




    - Não, não sinto.




    - É melhor assim, eu mereço bem mais do que ser escondido o tempo inteiro. – Ele me olha e começa a rir. – Nem eu acredito nisso.




    - Pare, você merece mais, e vai encontrar alguém.




    - Você já conversou com a Elisa? – Nós estamos namorando a alguns meses, mas as coisas andam bem ruins.




    - Não, na verdade ela não tá mais me respondendo, mandei mensagem avisando que tô saindo, mas até agora nada.




    - Vocês namoram poxa, tem que tentar resolver isso.




    - Não vamos mais falar sobre isso está bem?




    - Tá bom.




    - E o Uber? – Ele olha novamente para o celular. – Chegou?




    - Não, mas tá na nossa rua, vamos indo?




    - Vamos.




    Mesmo sendo em Paripe, lugar onde a gente mora, a chácara onde vai ser o aniversário é bem longe da nossa casa, então dividimos um fone e passamos a viagem escutando música, o Uber nos deixou na entrada de tubarão, sim, o nome da praia onde fica a chácara é tubarão, por ter tubarões? Nem ideia, mas ele nos deixou aqui para passarmos na casa do pai de Michele, seria bem mais fácil ela só entrar no carro e a gente seguir mas o motorista não está em um dia bom aparentemente. Ao tocar a campainha Michele atendeu a porta usando uma calça social preta, uma camisa vermelha e os suspensórios que antes eram do Simon, no rosto dela está estampado uma mistura de desanimo e desinteresse, como sempre. Ela recebe Simon com um abraço.




    - Say! – A ótimo, ela o chama pelo apelido que eu criei. – A, oi Charlotte.




    - Você está linda. – Simon fala empolgado, o que me irrita pois a uns anos atrás eles namoraram, e ela simplesmente terminou com ele por mensagem, até pra ela isso foi sacanagem demais, mas ele aceitou numa boa, e eles vão e voltam.




    - Obrigado, você também está. – Ela ajeita a gravata de Simon, que por algum motivo não fica certa.




    - Vão para um quarto. – É a voz de Fred, ele está segurando duas garrafas de vodca de procedência duvidosa.




    - Ela namora com outra pessoa. – Eu falo sorrindo e os três me olham. – Pensei que você já estivesse lá.




    - Eu tava, mas Helena me mandou dar um perdido na minha sogra pra eu ir comprar vodca e esconder em algum lugar. – Ele sorri erguendo as duas garrafas.




    - Pera, mas você não bebe, e ela toma meio copo de cerveja e fica tonta. – Simon fala enquanto a gente começa a caminhar em direção a chácara.




    - É, mas tem alcoólatras como vocês três que mesmo em uma quinceañera veem uma oportunidade de encher a cara. – Quinceañera é uma festa tradicional latina pra comemorar os quinze anos de uma garota, sim, Helena é a mais nova do grupo.




    - E como está sendo conhecer sua sogra? – Michele e Simon estão caminhando de mãos dadas, seria fofo se não fosse levemente problemático.




    - Ela é mexicana, óbvio que ela me odeia. – Helena é a única da família que não nasceu no México. – Mas ela respeita a filha dela, o que já é um começo.




    - Helena deve estar extremamente desconfortável. – Michele fala sorrindo, eu tinha esquecido que elas são amigas, sempre que nos encontramos ela fica grudada em Simon e parece que esquece de todo mundo.




    - Quem chegou? – Simon pergunta olhando para Fred.




    - Lana já se arrumou lá, as irmãs metralha e o agregado chegaram. – É assim que ele chama Elisa e Elaine. – A tia de Melanie levou ela bem cedo, junto com o irmão, garoto estranho, você vai gostar dele, o merdinha do Jônatas e mais alguns figurantes sem importância. – A gente para na frente da chácara que tem um desenho de um tubarão.




    - Espera, Elisa já chegou? – Eu pego o meu celular.




    - Ela não te falou nada? – Simon fala e segura a minha mão.




    - Não, ela só visualizou.




    - O que tá rolando entre vocês? – Fred põe as garrafas no chão.




    - Eu mandei mal, ela disse que me ama e eu perguntei se era sério.




    - A não. – Michele fala com a mão na testa.




    - Calma que piora. – Simon fala balança a cabeça.




    - Aí ela falou que era e eu ri. – Não me orgulho disso.




    - O que? – Fred se segura para não rir.




    - Eu achei que ela tava brincando.




    - Depois dela falar que era sério? – Michele nem disfarçar o divertimento, dessa vez não posso julgar




    - Eu sempre fiz piada com isso, não é culpa minha, só vamos entrar por favor.




    - Está bem, mas Simon eu preciso que entre com essas garrafas e ponha debaixo da mesa de vocês, não pode deixar a mãe da Helena ver, entendeu?




    - Claro. – Fred entrega as garrafas para Simon e entra, e eu vou atrás dele para encontrar com Helena.




    - Você acha que o pai dela vêm? – Pouca gente sabe de tudo o que rolou em relação ao pai de Helena, apenas eu, Fred, Lana e obviamente Helena e a mãe, então evitei falar sobre na frente do Simon, ele é meu irmão e eu o adoro, mas ele tem um costume idiota de sempre tentar resolver as coisas, mesmo que não envolvam ele.




    - Ela chamou, mas você sabe como as coisas com ele sempre são misteriosas. – Eu olho de relance e vejo Simon sentando-se na mesa com Elaine e o namorado dela, Anderson, eu olho ao redor para ver se acho Elisa mas não parece que ela está por aqui.




    - Charlotte, é sempre bom te ver. – A mãe de Helena me recebe com um abraço, Helena se parece muito com ela, tanto na aparência quanto no jeito acolhedor.




    - Senhora Camilla. – Ela sorri.




    - A por favor me chame de Maria.




    - Eu posso chamar a senhora de Maria? – Fred pergunta.




    - Para você é só senhora Camilla. – Ele começa a rir e vai para a mesa onde Simon está sentado.




    - Onde tá Helena?




    - No salão.




    - Obrigada. – Eu vou em direção aonde ela está, e ao passar pela cortina vejo Helena sentada no chão com o rosto deitado nos braços acima das pernas enquanto Lana está ao lado dela. – O que houve? – Eu me sento do lado de Helena.




    - O pai dela não vem. – Eu abraço Helena.




    - Aquele merdinha, ele explicou?




    - Ele preferiu levar a mulher dele pra jantar. – Helena fala e eu vejo o rosto dela, ela está segurando para não chorar.




    - Que filho da puta, Helena não fica assim, sei que seria especial pra você que ele estivesse aqui, mas você tá melhor sem ele.




    - Mas eu estava empolgada, eu ia apresentar o Fred pra ele, e é meu aniversário de quinze anos droga, é importante pra mim.




    - Nos te entendemos Helena...




    - Como vocês duas poderiam entender. – Helena interrompe Lana. – Seu pai te venera, ele sempre faz tudo por você, e o pai da Charlotte nem chegou a saber da existência dela antes de morrer.




    - Eu vou fingir que nem doeu. – Não doeu mesmo, nem conheci o cara, e entendo que ela tá irritada.




    - Desculpa Charlie.




    - Não, de boa, é verdade, e eu sei que eu não entendo, essa frase tá começando a ficar estranha, mas tá, você não pode deixar que aquele babaca atrapalhe a puta festa que nos três organizamos, além disso é seu aniversário de quinze anos, como você mesma disse isso é muito importante pra ti.




    - É verdade, você fala comigo sobre essa festa a anos, não pode deixá-lo estragar a sua noite. – Lana se levanta e estica a mão para Helena e faz sinal com a cabeça para que eu levante também, então eu levanto e também estico a minha mão.




    - Vocês prometem que vão ficar comigo?




    - Óbvio. – Helena pega nas nossas mãos e se levanta.




    Fiquei conversando com Helena, Lana e Fred até dar o horário da festa mesmo, porém agora começou a chegar muita gente o que me deixa preocupada com o Simon, ele não lida bem com multidões, eu quero resolver minha questão com Elisa, na verdade eu preciso resolver, mas não consigo nem pensar no que falar. Olho no horário do celular e vejo que já são quase onze da noite, preciso encontrar com Simon mas não sei direito onde ele está, paro na mesa onde ele estava sentado com Michele, Melanie e o irmão estão nela agora.




    - Charlie, você está linda. – Ela se levanta para me abraçar.




    - Obrigada, você também, como sempre. – Ela sorri.




    - Este é o meu irmão, Julian. – Ela aponta para ele, ele está usando uma camisa preta cheia de strass, e plástico filme enrolado no braço em cima de algo escrito ou um número, não consigo identificar o que é.




    - É Liam.




    - Oi Liam. – Ele sorri. – Mel, você viu o Simon? Ele passou por aqui?




    - Eu o vi saindo com aquela menina loira, e ele não veio aqui, queria apresentar Julian. – Ele faz barulho de tosse. – Liam para ele.




    - Bem, ele deve ter bebido e definitivamente não iria falar com você bêbado. – Ela ri.




    - Por quê?




    - Simon meio que venera você, não percebeu? Ele acha que se você visse ele bêbado você iria achar ele inferior ou algo assim. – Eu talvez tenha falado demais, eu sou muito burra mesmo.




    - Como assim?




    - Bem, eu tenho que procurar ele então, é... – Eu simplesmente viro e saio em direção a porta de saída da chácara.




    Eu olho para fora e vejo Simon e Michele sentados na areia, eles estão próximos, mas não estão fazendo nada, o que me deixa tranquila, Simon não anda muito legal e eu tenho medo de que ela se aproveite disso, principalmente agora que ela está namorando um cara do IFBA. Fico olhando para eles por um tempo, eu não deveria me meter tanto na vida de meu irmão, mas estou, de certa forma, tentando fugir da minha que anda uma bagunça. Eu me aproximo dos dois e vejo que Simon está com a mão em cima da dela, e quando nota minha presença ele tira rapidamente.




    - Charlie? O que foi? – Ele se levanta rapidamente limpando a areia da calça. – Aconteceu alguma coisa?




    - Não, só queria ver onde você está, e avisar que eu vou ficar por aqui até amanhã então quando quiser ir.




    - Tudo bem, eu e Michele vamos lá pra casa daqui a pouco tudo bem? – Eu olho para Michele.




    - Say podemos conversar a sós? – Michele se levanta.




    - Eu vou lá dentro dar tchau pra Helena. – Ela sorri e entra na chácara.




    - Simon que porra você tem na cabeça? – Ele me olha confuso.




    - O que eu fiz?




    - Ela namora e você sabe disso.




    - Mas não vamos fazer nada, ela só vai pra lá passar a noite e depois vai pra casa. – Ele se senta em um, não sei direito o que é isso, um banquinho, um troço de madeira.




    - A casa do pai dela é aqui perto.




    - É, mas você sabe que ela não tem lá uma boa relação com o pai, ela só vai dormir lá e de manhã vai pra casa, ela combinou com a mãe que iria voltar só de manhã. – Eu me sento ao lado dele.




    - Simon eu me preocupo com você, sabe disso, ela já te fez muito mal, muitas vezes... – Ele me interrompe.




    - Não vamos fazer nada Charlie, confia em mim, inclusive ela vai dormir na minha cama e eu na sua, se isso for te tranquilizar. – Eu paro e olho por um tempo para o mar.




    - Está bem, mas me avisa quando chegar tá?




    - Eu vou. – Ele sorri, e então eu volto lá para dentro, e passo por Michele que simplesmente sai da chácara sem nem me olhar.




    - Charlotte. – Elisa segura o meu braço. – Podemos conversar?




    - C-claro. – Ela me puxa para o canto. – Eu pensei que não queria mais falar comigo, ou me ver.




    - É claro que eu queria, mas eu estava envergonhada, eu não deveria ter te dito nada, eu sei que foi uma idiotice...




    - Não foi, Lisa foi lindo, eu que achei que era uma piada ou sei lá, não é culpa sua, é minha.




    - Para com isso, só me fala, você me ama também? – Eu não sei direito como responder isso, eu gosto dela, mas...




    - Lisa... – Eu ponho a mão no rosto dela, mas ela tira.




    - Sim ou não Charlotte? – Eu só quero cavar um buraco e me esconder.




    - Não.




    - Você acha que algum dia vai? – Eu me escoro na parede, tentando não ter um colapso. – Me fala Charlie, por favor.




    - Eu não sei, mas sinceramente você merece alguém que não tenha dúvidas, Lisa você é a pessoa mais incrível que eu conheço, mas...




    - Mas não sou boa o bastante?




    - Eu não ia dizer isso Lisa...




    - Charlie, tudo bem, me desculpa por te fazer perder tempo. – Ela se vira e sai, e eu fico parada igual uma idiota sem reação nenhuma.




    - Isso não foi legal. – A voz vem de trás de mim, então eu me viro, é Liam. – Vem sentar-se com a gente vem. – Eu apenas concordo e vou.




    - Quanto da conversa você escutou?




    - O bastante para saber que você precisa beber alguma coisa. – Ele puxa a cadeira para eu me sentar. – Já vou pegar.




    - O que houve? – Melanie se senta mais próxima de mim.




    - Eu acho que acabei com meu relacionamento. – Liam me dá um copo com um líquido roxo.




    - Quer conversar sobre isso? – Ele se senta na cadeira que está do outro lado da mesa. – Se não quiser tudo bem.




    - Não, só, sei lá, quero esquecer por hoje. – Ele segura a minha mão.




    - Posso te ajudar com isso. – Eu olho confusa para a mão dele.




    - Eu não gosto de garotos, me desculpa, e você é muito novo pra mim. – Melanie e ele se entreolham e começam a rir, e o celular dela começa a tocar.




    - Essa foi boa, mas eu preciso mesmo atender. – Ela se levanta e vai para a parte de fora da chácara.




    - Não esse tipo de ajuda, eu também não gosto de meninas, mesmo que tenha me magoado. – Agora eu consigo ver a tatuagem, é um número de seis letras “132573”. – Seu irmão faz mais meu tipo, pena que tava com a namorada.




    - Ela não é namorada dele, ela é de outra pessoa.




    - Eles dois estavam agindo como se fossem, então... – Ele sorri, mas não consigo parar de olhar para a tatuagem, me lembra algo.




    - Por que esse número? Desculpe a pergunta.




    - Não, tudo bem, é uma homenagem a minha vó, ela faleceu ano passado. – Ele nota que ainda estou confusa. – Você sabe o que é, não é?




    - Sei, mas não acho que seja o que eu acho que é. – Minhas frases estão cada vez mais caducas.




    - Ela era uma senhorinha alemã e judia, essa tatuagem era uma marca de dor, mas ela fez com que fosse uma marca de força.




    - Sua mãe deixou você fazer? Melanie sempre me conta sobre ela, não parece algo que ela deixaria.




    - Óbvio que não deixou, eu estou aqui justamente por causa disso, pra fugir das reclamações dela.




    - As reclamações não são só por causa da tatuagem. – Melanie se senta novamente. – São por você ser um idiota encrenqueiro que foi expulso da melhor escola militar da cidade.




    - Aqueles garotos fizeram por merecer. – Eu olho confusa para Liam.




    - O que houve?




    - Eles pegaram meu aparelho quando eu tava tomando banho. – Ele aponta para o que parece ser um aparelho de surdez na orelha. – E então eu bati neles com um cabo de vassoura, bem, algumas vezes.




    - Um deles teve que ser internado. – Melanie olha para o celular. – E agora eu tenho que aguentar ele no Barroso.




    - Você vai estudar lá? Que legal. – Ele sorri.




    - Tia Catarina já está nos esperando. – Melanie se levanta e pega o casaco que estava apoiado no encosto da cadeira.




    - Eu vou com vocês até o portão. – Eu também me levanto e depois Liam, e vamos para a entrada. – Engraçado, eu também tenho uma tia chamada Catarina.




    - Se for a mesma é muita preguiça da parte do roteirista da sua vida. – Ele sorri. – Vou fazer Melanie te mandar meu número. – No portão para minha surpresa está Catarina, minha tia Catarina.




    - Charlie? – Ela sorri.




    - Tia! – Eu a abraço.




    - Que escritorzinho preguiçoso. – Liam fala passando por nos duas.




    - Faz quanto tempo?




    - Acho que a última vez que nos vimos foi no aniversário de Thalita. – Ela fala sorrindo, sinceramente eu tinha uma queda por ela quando ela era minha babá, Simon também na verdade. – Simon tá lá dentro?




    - Ele já foi embora com uma amiga dele.




    - Cof cof namorada. – Liam sorri e entra no carro.




    - Eu vou levar as crianças para casa logo, se não a mãe e a tia delas vão me matar. – Eu me despeço dos três e volto para dentro.




    * * *




    Michele está se equilibrando no meio fio enquanto segura a minha mão, gosto de sentir o toque macio dela, ouvir a risada dela a cada piada idiota que eu faço, eu não deveria me sentir assim, Charlotte me odiaria se soubesse, eu me pego pensando nisso distraído, e me desligo por um instante, porém ouço a voz de Michele e volto:




    - Say. – Eu olho para ela assustado. – Você escutou o que eu perguntei?




    - Me desculpa, eu viajei. – Ela pula do meio fio e põe os braços ao redor do meu pescoço sorrindo.




    - No que você estava pensando? – Ela me puxa mais para perto. – Era em mim, não é? Eu sou irresistível.




    - Convencida. – Ela sorri.




    - Foi algo que a Charlotte disse né? – Eu concordo com a cabeça. – Não estamos fazendo nada de errado Simon, somos só amigos.




    - Eu sei, mas ela tá certa.




    - Como assim? – Eu a puxo para perto de mim.




    - Você é meu ponto fraco Michele.




    - Sério? – Ela fala com aquele sorrisinho na cara, esse sorriso que me derrete. – Eu sou seu ponto fraco?




    - Sabe que é. – Ela passa com o nariz no meu. – Sempre foi.




    - Sua irmã não vai gostar nem um pouco do que vou fazer agora. – E então ela me beija, com calma, e eu fico sentindo o cheiro dela, o gosto dela, porém algo em mim faz ela se afastar. – O que foi?




    - Tem certeza de que é o que quer? – Ela concorda com a cabeça e eu volto a beijar ela, com mais calma.




    Continuamos caminhando, de mãos dadas, Michele me pediu para a gente passar em um bar então decidi passar no bar de meu tio, não é perto da minha casa, mas eu sempre consigo bebida de graça lá, é um tanto de irresponsabilidade do meu tio mas ninguém precisa pensar nisso. O bar de meu tio é pequeno, porém bem organizado, tem um letreiro bem grande escrito “Lange-Börse Bar” e sempre que eu vejo eu do risada, dessa vez não é diferente.




    - O que foi? – Michele me pergunta com confusão no rosto.




    - Parece “lambe horse”. – Ela começa a rir.




    - Mas é seu sobrenome.




    - É, eu sei, o nome é em homenagem aos meus pais, Lange da minha mãe e Börse do meu pai. – A gente entra e logo de cara vejo meu tio, ele está esfregando o interior de um copo com um pano de prato branco.




    - Samael! – Ele fala sorrindo.




    - Tio! Eu achei que o bar já estaria fechado.




    - Como assim Samael? – Michele pergunta.




    - Era o nome de meu pai antes dele sair de casa, e meu tio só me chama assim. – Ele sorri. – Tio, esta é Michele, Michele este é Gabriel, meu tio. – Ela acena com a mão.




    - Eu sei que tá aqui pra ver a Diana, não é? Ela tá lá nos fundos. – Ele sorri e eu puxo Michele e a gente vai para os fundos.




    - Say! – Ela grita, e eu não me responsabilizo pela piada que irei fazer a seguir, aliás, me responsabilizo sim, é uma piada incrível.




    - Nossa, acabei de chegar e já tá me expulsando. – Michele me encara e Diana começa a rir.




    - Seu idiota vem aqui. – Ela me abraça forte e depois se vira para Michele. – Você deve ser Michele, garoto ela é mais bonita do que eu pensei. – Michele sorri.




    - Você também é linda. – Diana fica toda boba quando elogiam ela, e isso me deixa absurdamente feliz.




    - Não precisa me elogiar, eu já gosto de você.




    - Eu só falei a verdade.




    - Ai sua fofa, o que estão fazendo aqui? Pensei que estivessem naquela festa com a amiga de Charlotte.




    - A gente tava, mas decidimos ir lá pra casa. – Diana levanta uma das sobrancelhas. – O que foi?




    - Safadinhos, eu levo vocês. – Ela pega a chave do carro no porta chaves. – Tá muito tarde pra vocês dois saírem andando por aí.




    - Seu pai não vai reclamar? – Eu estou sentindo a mão de Michele na minha, senti tanta falta disso.




    - Que nada, ele ainda tá se sentindo culpado por ter usado o meu nome morto com o pai dele. – “Nome morto” é o termo usado para se referir ao nome que a pessoa era chamada antes da transição.




    - Você é uma pessoa horrível. – Diana sorri.




    - Por isso a gente se dá tão bem. – Ela sai da sala e a gente vai logo atrás. – Pai, vou levar as crianças.




    - Está bem, pegou os documentos? – Ela concorda com a cabeça. – Toma cuidado, tchau crianças.




    - Tchau Tio.




    - Tchau senhor tio de Simon. – Michele fala e ele sorri e então a gente sai do bar e entra no carro, Michele se sentou na frente ao lado de Diana enquanto eu fiquei no banco de trás. – Diana, sobre o que você falou sobre o avô de vocês...




    - A não ele não é meu avô, eu o conheci esse ano, e na questão do Simon nem biologicamente. – Diana fala e me olha pelo retrovisor.




    - Os pais de vocês são irmãos só por parte de mãe então? – Michele se vira para me ver.




    - O velho só foi contar recentemente, meu avô biológico era um funcionário da igreja dele, um cigano, por isso ele odiava tanto meu pai, ele não era branco de sangue puro como os irmãos, o que faz de mim 25% cigano.




    - Seu idiota, seu pai não soube disso?




    - Não, e ele só foi contar pois estava prestes a morrer, mas ele melhorou do nada então sem herança.




    - Quase certeza de que ele não vai nos dar herança quando morrer.




    - O que você queria perguntar mesmo? – Diana sorri olhando para Michele, elas estranhamente estão se dando muito bem.




    - Eu não lembro.




    - A gente tem que marcar pra fazer algo juntos. – Diana aponta para mim pelo retrovisor. – Simon não deixa ela esquecer que eu existo.




    - Pode deixar. – Diana para o carro. – Você vai querer entrar?




    - Não quero atrapalhar os pombinhos, e além disso, vocês meio que foram uma desculpa para ir na casa da Pâmela.




    - Namorada nova? – Michele pergunta enquanto abre a porta.




    - Que nada, eu sou hétero, só tive uma até hoje, mas não deu muito certo então...




    - Ai droga eu pensei que tava rolando um clima entre nós duas. – Diana da risada. – Boa noite crianças, se divirtam, e nada de engravidar.




    - Boa noite então Ana. – Ela odeia esse apelido.




    - Ha ha. – Eu fecho a porta do carro e ela dá a partida e vai.




    - Gostei dela. – Eu pego a chave e abro a porta de casa e entro.




    - E ela gostou muito de você, mas isso era óbvio que iria acontecer, nos dois dividimos o mesmo neurônio. – Michele ri, e depois de entrar eu tranco a porta.




    - Tive medo dela me odiar como sua irmã. – Ela faz carinho em Arya, minha gatinha que estranhamente gosta muito dela, até demais as vezes.




    - Então, o que quer fazer? – Eu me sento no sofá, e ela senta depois e põe os pés em cima das minhas pernas.




    - Você pode começar tirando meus sapatos. – Ela sorri e eu começo a desamarrar os cadarços e tiro os sapatos.




    Ela se levanta e senta em cima do meu colo, e começa a desabotoar a camisa, enquanto eu tiro meu blazer e começo a desabotoar a minha também, e então ela começa a me beijar, passando a mão no meu cabelo, e vai descendo, quando eu menos espero noto que ela está desafivelando o meu cinto, logo após isso começa a desabotoar minha calça, mas eu interrompo ela.




    - Michele, espera. – Ela contínua beijando meu pescoço.




    - É o que eu quero Simon. – Eu seguro a mão dela.




    - Michele, para. – Eu falei alto, e ela se assustou e se sentou no sofá.




    - O que houve?




    - Antes da gente fazer algo eu preciso te contar uma coisa.




    - O que foi Simon? – Isso vai ser difícil.




    - O que eu vou te contar é sério e que só a Charlotte, minhas tias e minha médica sabem, e bem, algumas pessoas que conheci por aí. – Ela ajeita a postura.




    - Você tá morrendo? – Eu começo a rir.




    - Não, é menos sério, aliás depende.




    - O que está acontecendo?




    - Eu, ai droga não sei como falar. – Eu respiro fundo e ela se aproxima de mim e põe a mão no meu cabelo.




    - Fala de vez Simon, eu aguento, juro.




    - Eu sou HIV positivo. – Ela solta o meu cabelo e olha para o chão sem falar nada. – Você me odeia agora?




    - Não, óbvio que não Simon, só estou tentando raciocinar.




    - Eu tomo meus remédios diariamente, me cuido sempre, é imperceptível eu juro, não vou te infectar ou, sei lá, mas eu quis contar, eu sempre conto, só não quero que descubra de outra forma e ache que eu estou escondendo de você, eu tô falando demais? Eu sinto que estou falando demais. – Ela põe a mão no meu rosto.




    - Tá tudo bem, não é um problema pra mim Simon, eu quero ficar com você. – Ela beija minha bochecha. – Eu quero que seja meu. – Ela beija o outro lado. – Eu quero que me queira tanto que chegue a se perder. – Ela beija meus lábios.




    - Eu quero, óbvio que quero. – Ela senta no meu colo novamente e tira minha camisa por completo.




    - Michele.




    - Oi.




    - Eu esqueci de pegar a bebida. – Ela começa a rir.


  




  

    CAPÍTULO 1 SOBRE ELISA.




    Eu abro a porta da casa e tropeço em um sapato, vou cambaleando e me sento no sofá, tem um sutiã no braço do sofá, eu vou só ignorar isso, ainda tô meio zonza e nem sei que horas são, ou que dia é hoje. Eu subo as escadas me apoiando no corrimão, Arya está parada no topo da escada, eu faço carinho nela e começo a escutar um barulho no meu quarto, e vou em direção a ele, encontro Michele em cima de Simon, e simplesmente finjo que não vi nada, volto para baixo e ligo a tv, e vou para a cozinha fazer café, ponho a água no fogo e fico esperando. Alguns minutos se passaram, eu escuto a voz de Simon.




    - Eu pensei que você iria chegar só de manhã. – Eu me viro, ele se senta e me encara. – Você bebeu?




    - Você me olhou por dois segundos. – Ele sorri.




    - Eu te conheço muito bem, e são três da manhã e você tá fazendo café. – Eu pego uma caneca.




    - Quer café também? – Ele concorda com a cabeça e eu pego outra.




    - O que houve? – Ponho o café.




    - Como assim o que houve?




    - Alguma coisa te chateou, sei disso. – Eu me viro e entrego para ele. – Obrigado. – Ele toma um gole e eu também.




    - Pode ser o fato de que você e uma menina comprometida estavam transando e nem fecharam a porta. – Ele arregala os olhos.




    - Você viu? – Eu me sento na cadeira que está à frente dele.




    - É, eu vi.




    - Charlie você não pode contar pra ninguém...




    - Eu sei Simon, não sou burra, mas você vai ter que pagar uma psicóloga pra mim, pois acho que nunca mais vou esquecer o que foi visto, foi uma cena verdadeiramente traumatizante. – Ele ri.




    - A culpa é sua, você disse que iria chegar de manhã.




    - Eu não posso julgar ninguém por conta de relacionamentos então faz o que você quiser. – Arya sobe no meu colo. – Usaram camisinha pelo menos?




    - Óbvio, a sua conversa com Elisa foi ruim? – Eu só coço a minha testa e ele já entende. – Foi tão ruim assim?




    - Nem posso chamar de conversa, trocamos três frases e aparentemente entre elas eu falei alguma merda que irritou tanto ela que ela só foi embora. – Michele aparece na porta da cozinha.




    - Oi Charlie, é, eu e o Simon não fizemos nada, só ficamos conversando e... – Eu não consigo não começar a rir, ela falando com a voz doce comigo é maravilhoso.




    - Ela viu.




    - Ai merda. – Michele se senta ao lado de Simon e pega a caneca dele. – Eu tô ferrada não é?




    - Não se preocupa, eu não vou contar nada pra ninguém. – Michele segura a minha mão e isso me deixa nervosa, não positivamente.




    - Muito obrigada, mesmo, é que eu...




    - Não precisa fingir que gosta de mim, eu só vou parar de me meter na vida do Simon, ele é louco por você, e se é o que ele quer. – Eu olho para Simon, ele está sorrindo. – Você tá adorando isso né?




    - Óbvio. – Ele pega a caneca da mão dela e bebe.




    - Espera, onde tá as tias de vocês?




    - Em São Paulo, alguma coisa relacionada a compra de equipamentos. – Tia Thalita se tornou a chefe do Salvatorial a alguns anos, então ela sempre vai nessas viagens e leva tia Gabriela, o que é bom pra elas pois não tem a gente pra atrapalhar, e pra nos dois não muda muita coisa, elas são desligadas demais.




    - Por que você chegou cedo? – Michele pergunta se ajeitando na cadeira. – Pensei que Helena iria fazer algum pós festa como sempre.




    - Ela ia, mas teve tiroteio. – A gente meio que já está acostumado com isso, então não é surpresa pra nenhum dos dois.




    - Ninguém da festa morreu né? – Simon fala e Michele pega a caneca dele de novo.




    - Não, mas se tivesse acontecido seria mais divertido. – Eu me levanto. – Bem, eu vou pra cama de nossas tias, não tô a fim de acordar com gemidos ou pior, com o Simon cantando “Careless Whisper” pra você. – Michele ri.




    Eu peguei Arya e fui pra o quarto, sempre que venho pra cá eu fico um bom tempo encarando a foto que elas têm na estante delas, é do dia em que meus pais se casaram, tem elas duas, papai e mamãe, tio Gabriel e tia Letícia e o professor Bruno com o marido, é estranho pensar nos meus pais, eles ficaram tão pouco tempo juntos e ainda assim se amavam tanto, ele deveria ser um cara gente boa, não tão incrível como a mamãe era mas, sei lá, tenho que parar de pensar tanto. Eu ponho Arya na cama e me deito ao lado dela, e óbvio que ela sai correndo, daí pego o celular e coloco Lo-fi pra tocar e acabo adormecendo logo em seguida. Eu acordo morrendo de dor de cabeça, e para minha surpresa Simon está deitado ao meu lado, é engraçado o quão parecido ele é da mamãe, o nariz, o cabelo, até a risada, isso me deixava triste, pois ele lembra tanto ela que doía olhar pra ele quando ela morreu.




    - Simon. – Eu o balanço e ele abre um dos olhos.




    - Eu não tô não.




    - Tá não o que? – Ele sorri.




    - Bom dia.




    - Por que tu veio pra cá? – Ele se senta.




    - Não consigo dormir sem você.




    - Então você preferiu a mim do que a loira? – Ele coça os olhos e boceja.




    - Eu levei ela pra casa.




    - Espera, que horas são? – Ele pega o celular na mesinha de cabeceira e franze o cenho por causa da luminosidade.




    - Onze e quarenta.




    - Eu pensei que ela iria pra casa mais tarde.




    - Sim, mas ela esqueceu que marcou de sair com o namorado, aí ele foi na casa do pai dela e ela não tava.




    - Então você foi levar ela na casa dela onde o namorado poderia estar também? – Arya sobe na cama.




    - Eu deveria ter pensado nisso, mas não rolou então tá ótimo. – Ele sorri e se levanta. – Quer pizza fria pra café da manhã?




    - Quero, mas quando compramos pizza?




    - Acho que terça. – Eu olho confusa pra ele.




    - Hoje é sábado.




    - Isso explica muita coisa, eu pensei que a pizza era de cogumelos. – Ele começa a rir da própria piada.




    - Idiota. – Eu tento me levantar, mas fico tonta e sento novamente, e Simon chega perto de mim.




    - O que houve?




    - Não sei, tô meio tonta e com dor de cabeça. – Ele sorri.




    - É a sua primeira ressaca, vem, eu vou te levar para o sofá e fazer alguma coisa pra você comer. – Ele ergue os braços.




    - Tem certeza? – Ele concorda com a cabeça e então me carrega e me leva até o sofá e se ajoelha ao meu lado. – Eu poderia vir andando, mas já que se ofereceu.




    - Eu sei, mas faz tempo que a gente tá meio distante. – Eu conheço ele o bastante pra saber que ele está tentando falar algo porém tem medo de que eu discorde ou julgue ele, ele sempre sentiu medo da minha rejeição.




    - Simon, pode falar, abre o jogo. – Eu ponho a mão no rosto dele.




    - Eu não quero que você me odeie.




    - Say eu nunca te odiaria, nem que eu quisesse. – Ele se senta ao meu lado e segura a minha mão.




    - Eu e Michele conversamos e decidimos ficar juntos. – Simon fala olhando para as nossas mãos.




    - Ela vai terminar com o namorado?




    - Não exatamente. – Ele faz a cara que sempre fazia quando éramos crianças e ele tinha feito alguma besteira.




    - Simon, não me diz que... – Ele sorri e concorda com a cabeça. – Não Simon, não faz isso por favor.




    - O que?




    - Ter um relacionamento com uma pessoa que namora, principalmente se essa pessoa for Michele.




    - Qual é o problema que vocês têm uma com a outra? Eu achei que iria melhorar depois que vocês duas... – Eu interrompo ele, lembrar que eu já beijei aquela menina me irrita profundamente.




    - Você prometeu que não falaria nada sobre isso.




    - Está bem, desculpa, mas me diz a razão pela qual você odeia tanto ela, ela nunca fez nada pra você...




    - Mas fez pra você seu idiota, ela terminou com você por mensagem, mesmo não te querendo ficou um bom tempo te deixando de molho, e agora tá te botando em posição de segundo lugar e você parece que nem liga. – Foram muitos “te”.




    - Mas ela me faz bem Charlie, mesmo que não goste dela, e eu sei que não é certo eu estar com ela mesmo ela estando com outro cara, mas sinceramente é mais fácil do que ter que lidar com uma pessoa nova, aí a pessoa vai me conhecer e possivelmente vai acabar cansando de mim.




    - Say... – Ele sabe me fazer sentir pena dele.




    - Por favor não me odeie.




    - Eu já disse que nunca te odiaria, se é o que quer eu não posso te impedir. – Ele me abraça.




    - Eu te amo Charlie. – Eu abraço ele também.




    - Eu também te amo seu idiota.




    - Mas e aí? Vai ligar pra Elisa?




    - Meu deus do nada. – Ele ri. – Até melhorei agora. – Eu me levanto porém ainda estou um pouco tonta.




    - Fica aqui irmã, eu não vou falar sobre ela está bem? Eu prometo.




    - Está bem.




    - Mas você deveria ligar pra ela...




    - Simon, ela não quer falar comigo, e além disso, quem liga quando se pode mandar mensagem?




    - Eu sei, eu sei, mas vocês duas são tão fofas juntas, e acho que não pode desistir assim, e se ela não está mais respondendo suas mensagens você deveria ligar pra ela, fala que quer encontrar com ela, por favor. – Eu poderia fazer isso, eu quero isso na verdade, ela foi boa pra mim, mesmo que por pouco tempo, mas eu não sei, talvez, ok, eu vou.




    - Se der errado você vai ter que me fazer cafuné enquanto a gente assiste “10 Coisas que Eu Odeio em Você”.




    - Isso é um sim?




    - É, mas você vai ter que ir buscar o celular na cabeceira de tia Thalita, não vou levantar daqui. – Ele sorri e levanta, e corre em direção ao quarto, e volta logo após isso com meu celular na mão. – Ai deus menino chato. – Ele sorri e me entrega o celular. – Você vai mesmo me fazer ligar pra ela?




    - Óbvio. – Ele sorri, eu pego o celular e ligo pra ela.




    - Ela não vai atender... – Eu falo com convicção, porém ela atende.




    - O que foi Charlotte? – Eu olho assustada para Simon, e então ele sorri e vai para a cozinha.




    - Bem, eu queria te chamar pra ir tomar sorvete de flocos comigo.




    - Você lembrou.




    - É claro.




    - Charlie não é uma boa ideia, está tudo bem sério.




    - Lisa, eu só quero conversar contigo, eu realmente me sinto mal. – Ela fica um tempo em silêncio. – Lisa?




    - Desculpe eu... – Eu escuto ela respirar fundo e soltar o ar. – Tá bom, eu vou, mas quando?




    - Hoje? – Simon me encara na porta da cozinha com um pano de prato no ombro. – Que foi? – Eu falo tampando o microfone do celular.




    - Vamos, eu passo aí as 14?




    - C-claro, até mais, é...




    - Até Charlie. – Ela desliga, Simon demora um pouco e sai da cozinha segurando um prato em cada mão, ainda com o pano de prato no ombro.




    - Você é maluca, não é? – Ele me entrega um prato de macarrão com almôndegas vegetarianas.




    - A ideia foi sua.




    - Eu disse pra chamar ela pra sair, mas não hoje, você tá de ressaca.




    - Eu só preciso de um banho e vou ficar novinha em folha. – Eu nunca entendi esse ditado, mas tá.




    - Termina de comer, depois vou te dar bastante água e escolher uma roupa enquanto você toma banho.




    - Tá muito bom, como preparou isso tão rápido? – Ele sorri.




    - Eu fiz antes de dormir, agora só esquentei.




    - O que?




    - Era caso você não quisesse que eu e Michele...




    - Estava planejando me subornar. – Eu apoio o prato nas minhas pernas e pego o meu celular. – Bem, eu tenho mais ou menos duas horas pra ne arrumar, e se eu dormir um pouquinho? – Ele me encara.




    - Sério?




    - Sim, e você pode me acordar em uma hora. – Ele começa a rir, mas concorda comigo com a cabeça.




    Depois que eu comi, eu acabei dormindo no sofá e Simon me acordou, segurando uma saia xadrez preta e branca e uma camisa do Batman, porém o morcego tem as cores do arco-íris, ele adora essa camisa, ele tem uma igual, ficou tão feliz quando comprou. Eu tomo um banho e visto a roupa, ponho minhas botas, e me sento no sofá ao lado de Simon, ele está assistindo “As Vantagens de Ser Invisível” com uma taça de vinho na mão e está acariciando Arya com a outra.




    - Você tá mesmo bebendo quase duas da tarde? – Ele sorri e me oferece a taça, Arya se espreguiça e saí do sofá.




    - É vinho de morango. – Eu pego e tomo um gole.




    - É horrível. – Eu devolvo para ele.




    - Isso é a melhor coisa que alguém pode comprar com menos de 15 reais.




    - Você pagou 15 reais nisso?




    - Eu falei menos de 15 reais.




    - Quanto foi então?




    - 14,83.




    - Que preço desnecessariamente específico. – A campainha toca, eu me levanto e vou em direção a porta.




    - Bom encontro. – Simon sorri e toma um gole e então eu abro, Elisa está usando um macacão azul marinho e uma camisa do Timão e Pumba.




    - Lisa, eu fiquei com medo de que você não aparecesse. – Eu realmente vacilei muito com ela.




    - Eu disse que eu viria.




    - Oi Lisa! – Simon fala empolgado.




    - Oi Say. – Ela finalmente sorri, aparentemente agora ela gosta mais do Simon do que de mim.




    - Vamos?




    - Claro. – Eu fecho a porta de casa e vamos em direção à praça de Paripe, não é muito longe daqui, então chegamos até que rápido, mas Elisa ficou em silêncio o caminho inteiro, ela tem seus motivos, mas, ainda assim estou triste com isso.




    - Você ficou calada esse tempo todo. – A gente para na frente de uma loja de açaí que também vende sorvete, sim, não é uma sorveteria que vende açaí, é o contrário. – Eu sei que estraguei tudo, mas...




    - Charlie, vamos tomar o sorvete antes, tá bom? Nem sempre eu tenho a oportunidade de tomar sorvete com outra pessoa pagando. – Ela sorri e entra na sorveteria, quer dizer, açairia? Nunca vou me acostumar com isso.




    - Olá boa tarde, um sorvete de flocos e um milkshake de pistache. – Elisa me olha com uma cara estranha.




    - Pistache?




    - É, o daqui é incrível.




    - Desculpe moça, mas o milkshake de pistache não é mais produzido. – A moça da loja fala sorrindo.




    - O que? Ai droga.




    - Sinto muito, só você e o garoto de olhos verdes compravam. – Eliza começa a rir. – Mas temos outras opções. – Ela me entrega um cardápio com detalhes em roxo e amarelo. – Aqui está.




    - Um sundae de chocolate por favor.




    - Está bem, o pedido de vocês já sai. – Ela entrega um papel com um número e aponta para um painel. – O número do seu pedido irá aparecer aqui quando estiver pronto.




    - Certo, obrigada. – Elisa se senta e eu sento na frente dela. – Está bem, agora que vamos esperar você quer conversar?




    - Na verdade eu não quero conversar, por pelo menos dois anos.




    - Como assim?




    - Você me chamou pra colocar um fim no nosso namoro, eu sei disso, você é boazinha demais pra continuar comigo me iludindo, não que você tenha me iludido, nunca, só que eu estou...




    - Lisa. – Eu seguro a mão dela. – Eu amo você.




    - O que?




    - Eu amo você, mas não da forma que você me ama, e eu não posso estar com você sabendo disso.




    - Eu falei.




    - Você é uma pessoa incrível, eu já falei isso antes, mas é a verdade, eu só não sei se consigo sentir isso.




    - Acha que não consegue me amar?




    - Eu acho que não consigo amar ninguém, não dessa forma. – Eu acho que nunca tinha falado isso pra ninguém, nem pra o Simon, pra ele é tão fácil se apaixonar e se sentir atraído por alguém.




    - O que você quer dizer com “dessa forma”? – Falar isso vai ser difícil, eu me sinto complicada demais por me sentir assim, por não ser normal.




    - Na verdade eu acho que sou assexual. – Ela me encara por uns segundos, é muito estranho falar isso, eu nunca tinha falado, e agora é real, e isso torna tudo mais assustador ainda. – E aí? O que tem a dizer?




    - Eu não sei, eu tenho que dizer alguma coisa? – Eu concordo com a cabeça. – Você já tinha contado isso para alguém?




    - Na verdade não. – A moça da sorveteria chama o número do papelzinho. – Eu vou buscar, não entendo o painel se ela já iria me chamar. – Eu entrego o papel e pego os sorvetes, e me sento novamente na mesa.




    - Você não contou nem para o Simon?




    - Na verdade não, eu passei a pensar mais nisso recentemente, e ele anda tão estranho, e agora vai ficar mais ainda com o negócio de Michele. – Eu ponho minhas mãos na minha boca, eu tenho mesmo que parar de falar demais.




    - Que negócio com Michele?




    - Nada.




    - O Simon e a Michele ficaram juntos ontem? Ai droga eu tô devendo 30 reais pra Fred agora.




    - Não, você não pode contar pra ninguém, eu não deveria ter dito nada, me promete que não vai falar por favor. – Ela sorri.




    - Está bem, não vou contar, não se preocupa.




    - Sobre nos duas, me desculpa mesmo, eu espero que possa ser minha amiga, antes éramos tão próximas...




    - Você está pedindo desculpa por sua sexualidade? Charlie tudo bem, eu entendo mesmo, e sobre sermos amigas, eu preciso de um tempo, eu realmente sou apaixonada por você.




    - Eu me sinto péssima, eu sinto que menti pra você, eu realmente achava que eu... – Ela segura minha mão.




    - Charlie, tá tudo bem, sério, você não fez nada errado, você está se descobrindo agora, não pode se culpar por isso. – Ela fala tanto “Charlie, tá tudo bem” que isso passou a perder o sentido pra mim.




    - Você é incrível Lisa.




    - Eu sei. – Ela sorri.




    Depois que terminamos o sorvete, Elisa foi pra casa e eu fiquei sentada na praça sozinha pensando, não sei direito como me entender, ser normal seria mais fácil, só me apaixonar e é isso, talvez eu esteja apaixonada por Elisa? Não, eu saberia, eu acho, é melhor assim. Eu me levanto e vou andando até em casa, e ao chegar vejo Simon deitado no sofá, ele pegou no sono e Arya se aproveitou e deitou em cima dele, eu tiro uma foto e vou para o meu quarto, e me jogo na cama. Não demora muito Simon aparece na porta, encostado no batente segurando Arya.




    - Como foi? – Ele põe Arya na cama dele e senta na minha.




    - Uma merda. – Eu me sento. – Say eu tenho que te contar uma coisa, mas não sei se é uma verdade absoluta, mas quase certeza.




    - O que Charlie?




    - Eu sou assexual, eu demorei muito pra me entender, e agora eu sei. – Ele sorri, aquele sorriso de canto de boca. – O que?




    - Eu sabia Charlie.




    - Sabia?




    - Claro, foi surpreendente você ter tentado algo com Elisa, mas eu fico absurdamente feliz que tenha me contado. – Eu abraço ele com força e começo a chorar. – O que houve Charlie?




    - Eu não sei, não me entendo, eu queria tanto gostar de alguém, e pra você e tão fácil, sentir seria tão fácil.




    - Charlie não é culpa sua, nem é algo ruim, você é diferente e isso te torna ainda mais incrível, irmã você é a mulher mais perfeita do mundo, nada vai mudar isso. – Ele seca minhas lagrimas e me da um beijo na testa. – Sempre vou te apoiar, e te amar do jeitinho que você é, sabe disso.




    - Obrigado Say. – Ele sorri e me abraça, depois começa a rir. – O que foi?




    - Somos o exato oposto um do outro, você é Ace e eu sou Pan. – Sim, o Simon é basicamente uma cópia do meu pai até mesmo na sexualidade, professor Bruno sempre fala que quem escreveu os dois se inspirou na mesma pessoa.




    - Bem... – Eu paro pra pensar e começo a rir também. – Você tem um bom ponto, na verdade um excelente ponto.




    - Tia Thalita mandou mensagem, elas vão chegar mais cedo, na terça-feira. – Ele se levanta.




    - Espera, elas não viriam terça de qualquer forma?




    - Não, bem, eu acho que não, disseram que iriam chegar mais cedo então, bem, eu não faço nem ideia na verdade. – Ele pega o celular. – Vou comprar uma pizza pra hoje, tô com preguiça de cozinhar e é sábado.




    - A gente comeu pizza essa semana não?




    - Eu não lembro, mas acho que a gente teve essa conversa mais cedo, você que deveria lembrar, quem bebeu aqui fui eu. – Ele sorri. – Eu vou descer, achei um site pra assistir “Shameless”, você vai gostar dessa, é sobre uma família disfuncional.




    - Que fofos, é sobre a nossa família? – Ele ri.




    - Nem somos tão disfuncionais, só temos pais mortos e moramos com nossas tias que nem queriam ter filhos, mas tirando essas coisas somos uma família incrível.




    - Nossa avó não se matou?




    - É verdade, e nosso pai é fruto de uma traição, tá bom, nossa família é bem merda mesmo, quer pizza de quê? – Ele fala pegando o celular.




    - Metade marguerita e metade quatro queijos? – Ele fica parado um tempo mexendo no celular.




    - Pronto, agora só esperar, quer assistir a série?




    - Por que não?




    Passamos o resto da noite comendo pizza e assistindo a série, acabamos pegando no sono deitados no sofá, só acordamos no domingo, e tiramos o dia para faxinar a casa, lavamos roupa, mas nada disso é interessante, Simon cozinhou como sempre, eu sou péssima na cozinha, se um dia eu for morar sozinha sem o Simon eu vou acabar morrendo de fome.




    Hoje é segunda, eu acordei mais cedo e fui fazer café antes de acordar Simon, coloquei os remédios dele na bancada pra ele não esquecer, acordei ele, tomei banho, ele também, e então viemos para o colégio. A gente sempre fica no pátio esperando dar o horário de entrar, normalmente sozinhos, pois chegamos cedo por motivo nenhum, eu estou sentada no encosto de um banco e Simon está entre as minhas pernas enquanto eu tranço o cabelo dele, isso é o que dá ficar sem nada pra fazer.




    - Não temos nenhum trabalho pra hoje não né? – Ele coça os olhos.




    - Que eu saiba não, eu não estava aqui sexta lembra? – Caio entra e senta no banco que fica bem na frente de onde estamos sentados. – Seu ex hétero chegou.




    - Ele que se foda. – Ele fala e começa a rir, ele não consegue ser agressivo, bem, quase nunca, a não ser que alguém chegue ao limite dele. – Tomara que Bruno falte hoje, tô morrendo de sono, só quero ir pra casa o mais cedo possível.




    - Você e sua boca. – Professor Bruno está descendo as escadas da garagem, com um sorriso no rosto.




    - Crianças!




    - Professor, bom ver o senhor.




    - Simon acabou de falar que queria que você não viesse. – Bruno ri.




    - Dedo duro. – Say se vira e me encara com cara de mau.




    - Por que não quer assistir a aula do seu professor favorito? – Bruno se senta no banquinho de concreto.




    - Ele passou a noite lendo o último livro da Cassandra Clare.




    - É o último livro dos artifícios das trevas? Não sabia que já tinha lançado. – Bruno fala e Simon ajeita a postura.




    - Você lê os livros da Cassandra? – Simon fala empolgado.




    - Óbvio.




    - Eu sempre falei que você é a cara do Magnus Bane, não é Charlie? – Quase nada empolga tanto esse menino como os livros dela.




    - É. – Bruno sorri novamente.




    - Então eu estou fazendo algo muito certo, Magnus é meu personagem favorito da vida. – Ele olha o relógio e se levanta, só nessa conversa chegou uma quantidade significante de alunos. – Eu vou entrar logo, vejo vocês mais tarde.




    - Tchau professor. – Eu e Say falamos juntos, e Bruno entra no pátio interno, os alunos já estão fazendo o barulho diário, gritos, conversas contínuas, o de sempre.




    - Tá chupando esse professor também Lange? – Ouço Caio gritar, Simon é chamado de “Lange” no colégio, meio que quase ninguém chama ele de Simon, só algumas pessoas íntimas dele.




    - Que tal ir se foder em Caio? – Simon fala e ergue o dedo do meio.




    - Quem gosta de ser fodido é você sua bixinha. – Caio fala e Simon começa a rir. – Tá rindo de quê?




    - Bixinha? Quem fala bixinha em 2018? – Simon se levanta rindo. – E sobre a parte de ser fodido, não era isso que acontecia até semana passada. – Os amigos de Caio vaiam, um verdadeiro bando de idiotas.




    - Simon, deixa pra lá por favor. – Eu falo segurando a mão dele, Caio está vindo na nossa direção.




    - Que merda você tá falando Lange? – Caio chega bem perto de Simon, ele é muito mais baixo.




    - Não deveria me encher o saco tendo um armário de vidro. – Caio da um soco na cara de Simon, que não abala muito ele, Say tem dificuldade para sentir dor, isso já foi um problema pois ele já furou o pé sem querer e não notou. Na hora que Simon vai revidar eu seguro a mão dele.




    - Simon, não vale a pena.




    - É, escuta a putinha da sua irmã. – Eu solto a mão de Simon, eu tentei defender esse idiota, mas ele não se ajuda.




    - Repete. – Da pra ouvir a respiração de Simon, e ele está apertando as mãos, Simon quase nunca fica bravo, mas quando fica ele realmente assusta.




    - O que? A parte da putinha da sua irmã? – Simon dá um murro bem no meio do rosto dele, tão forte que ele cai no chão.




    - Cansei dessa merda, seu filho da puta, eu guardei seu segredinho sujo por muito tempo, mas eu quero que se foda, você só está bravinho comigo pois eu não vou mais te comer. – Caio se levanta com o nariz todo ensanguentado.




    - Seu aidético filho da puta. – Ele tenta dar outro soco no Simon, mas Simon chuta as costelas dele, e ele cai no chão novamente.




    - Ai merda. – A doença de Simon é um dos pontos que mais desestabilizam ele, quase nunca falamos sobre, e ele tem que confiar muito pra contar pra alguém.
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